
1º DOMINGO DA QUARESMA
 
 

A. Caríssimos irmãos e irmãs, sejam bem-
vindos a esta celebração do Mistério 
Pascal. Hoje, com o início do Tempo da 
Quaresma, somos convidados a assumir 
um caminho de penitência e conversão, 
com os olhos fixos no Ressuscitado. Que, 
a exemplo de Jesus, possamos vencer as 
tentações do dia a dia, a fim de alcançar 
a justiça e confessar a fé.  Reunidos em 
assembleia, cantemos!

1. CANTO DE ABERTURA
Volta, meu povo, ao teu Senhor / e exultará teu 
coração. / Ele será teu condutor, //: tua esperança e 
salvação.://
1. Se confessas teu pecado, / Ele é justo e compassivo. 

/ Cantarás, purificado, / os louvores do Deus Vivo.
2. Se pecaste, tens em Cristo / um potente advogado. 

/ O amor consiste nisto: / nele tudo nos foi dado.
3. O perdão que nos renova / é seu sangue redentor. 

/ Cristo é a Boa-Nova, / nossa paz, nosso louvor.

2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai, e 
do Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da Palavra 
e da Eucaristia, nos chama a segui-lo fielmente. 
Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai (pausa). 

1. Senhor, que fazeis passar da morte para a vida quem 
ouve a vossa palavra, tende piedade de nós.

Senhor, tende piedade de nós. (2x)

2. Ó Cristo, que quisestes ser levantado da terra para 
que tenha a vida eterna todo aquele que crê em 
vós, tende piedade de nós.

Ó Cristo, tende piedade de nós. (2x)
3. Senhor, que nos submeteis ao julgamento da vossa 

cruz, para levar-nos à glória da ressurreição, tende 
piedade de nós.

Senhor, tende piedade de nós. (2x)

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Deus todo-poderoso, através 
dos exercícios anuais do sacramento da Quaresma, 
concedei-nos progredir no conhecimento do mistério 
de Cristo e corresponder-lhe por uma vida santa. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

A. "A Palavra está perto de ti, em tua 
boca e em teu coração". Ouçamos, 
com prontidão, a mensagem que nos 
envia para anunciar a penitência e a 
conversão neste tempo quaresmal.

5. PRIMEIRA LEITURA (Dt 26,4-10)
Leitura do livro do Deuteronômio.
Assim Moisés falou ao povo: “O sacerdote receberá 
de tuas mãos a cesta e a colocará diante do altar do 
Senhor teu Deus. Dirás, então, na presença do Senhor 
teu Deus: ‘Meu pai era um arameu errante, que desceu 
ao Egito com um punhado de gente e ali viveu como 
estrangeiro. Ali se tornou um povo grande, forte e 
numeroso. Os egípcios nos maltrataram e oprimiram, 
impondo-nos uma dura escravidão. Clamamos, então, 
ao Senhor, o Deus de nossos pais, e o Senhor ouviu a 
nossa voz e viu a nossa opressão, a nossa miséria e a 
nossa angústia. E o Senhor nos tirou do Egito com mão 
poderosa e braço estendido, no meio de grande pavor, 
com sinais e prodígios. E conduziu-nos a este lugar 
e nos deu esta terra, onde corre leite e mel. Por isso, 
agora trago os primeiros frutos da terra que tu me deste, 
Senhor’. Depois de colocados os frutos diante do Senhor 
teu Deus, tu te inclinarás em adoração diante dele”.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL (Sl 90[91])
Em minhas dores, ó Senhor, permanecei junto de mim!
•	 Quem	habita	 ao	 abrigo	 do	Altíssimo	 /	 e	 vive	 à	

sombra do Senhor onipotente, / diz ao Senhor: “Sois 
meu refúgio e proteção, / sois o meu Deus, no qual 
confio inteiramente”.
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•	 Nenhum	mal	há	de	chegar	perto	de	ti,	/	nem	a	desgraça	
baterá à tua porta; / pois o Senhor deu uma ordem a 
seus anjos / para em todos os caminhos te guardarem. 

•	 Haverão	de	te	levar	em	suas	mãos,	/	para	o	teu	pé	não	
se ferir nalguma pedra. / Passarás por sobre cobras e 
serpentes, / pisarás sobre leões e outras feras. 

•	 “Porque	a	mim	se	confiou,	hei	de	livrá-lo	/	e	protegê-
lo, pois meu nome ele conhece. / Ao invocar-me, 
hei de ouvi-lo e atendê-lo / e a seu lado eu estarei 
em suas dores”.

7. SEGUNDA LEITURA (Rm 10,8-13)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos, o que diz a Escritura?  “A palavra está perto 
de ti, em tua boca e em teu coração”. Essa palavra é 
a palavra da fé, que nós pregamos. Se, pois, com tua 
boca confessares Jesus como Senhor e, no teu coração, 
creres que Deus o ressuscitou dos mortos, serás 
salvo. É crendo no coração que se alcança a justiça 
e é confessando a fé com a boca que se consegue a 
salvação. Pois a Escritura diz: “Todo aquele que nele 
crer não ficará confundido”. Portanto, não importa 
a diferença entre judeu e grego; todos têm o mesmo 
Senhor, que é generoso para com todos os que o 
invocam. De fato, todo aquele que invocar o Nome 
do Senhor será salvo.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor a vós, ó Cristo Rei, / Rei da eterna glória, Rei 
da eterna glória!
O homem não vive somente de pão, / mas de toda 
palavra da boca de Deus!

9. EVANGELHO (Lc 4,1-13)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, Jesus, cheio do Espírito Santo, 
voltou do Jordão e, no deserto, ele era guiado pelo 
Espírito. Ali foi tentado pelo diabo durante quarenta 
dias. Não comeu nada naqueles dias e, depois disso, 
sentiu fome. O diabo disse, então, a Jesus: “Se és 
Filho de Deus, manda que esta pedra se mude em 
pão”.  Jesus respondeu: “A Escritura diz: ‘Não só de 
pão vive o homem’”. O diabo levou Jesus para o alto, 
mostrou-lhe por um instante todos os reinos do mundo 
e lhe disse: “Eu te darei todo este poder e toda a sua 
glória, porque tudo isso foi entregue a mim e posso 
dá-lo a quem eu quiser. Portanto, se te prostrares 
diante de mim em adoração, tudo isso será teu”. 
Jesus respondeu: “A Escritura diz: ‘Adorarás o Senhor 
teu Deus e só a ele servirás’”.  Depois o diabo levou 
Jesus a Jerusalém, colocou-o sobre a parte mais alta 
do Templo e lhe disse: “Se és Filho de Deus, atira-te 
daqui abaixo! Porque a Escritura diz: ‘Deus ordenará 
aos seus anjos a teu respeito que te guardem com 
cuidado!’ E mais ainda: ‘Eles te levarão nas mãos, para 
que não tropeces em alguma pedra’”. Jesus, porém, 
respondeu: “A Escritura diz: ‘Não tentarás o Senhor teu 
Deus’”. Terminada toda a tentação, o diabo afastou-se 
de Jesus, para retornar no tempo oportuno.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. PROFISSÃO DE FÉ (Símbolo apostólico)
T. Creio em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu 
e da terra. E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na santa Igreja católica; na comunhão 
dos santos; na remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Caros irmãos e queridas irmãs, rezemos pela Igreja, 
pelo mundo e por todos nós, para que saibamos resistir 
ao tentador, respondendo-lhe com as palavras de Jesus, 
e digamos, com humildade:
T. Renovai, Senhor, o vosso povo.

L. Para que, movidos pelos ensinamentos quaresmais, 
possamos buscar o jejum, a caridade e a oração, a fim 
de que sejamos dignos da salvação plena, rezemos:
T. Renovai, Senhor, o vosso povo.
L. Para que, nos desertos de nossa vida, possamos 
vencer as tentações que ameaçam a dignidade humana 
e que nos afastam da misericórdia do Senhor, rezemos:
T. Renovai, Senhor, o vosso povo.
L. Para que, inspirados pela Campanha da Fraternidade, 
sejamos sensíveis aos dons da natureza, à beleza das 
culturas e à conquista da justiça social, rezemos:
T. Renovai, Senhor, o vosso povo.

S. Escutai, Pai santo, as súplicas dos vossos filhos e filhas, 
que vos querem servir e adorar e, em comunhão com 
Jesus, que foi tentado, permiti que saibamos proclamar 
que só vós sois nosso Deus e nosso Pai. P.C.N.S.
T. Amém. 

A. Com o pão e o vinho, ofertamos 
nosso nobre propósito de penitência 
e conversão. Na assembleia em canto, 
preparemos a mesa de amor e salvação.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1. Sê bendito, Senhor, para sempre, / pelos frutos das 

nossas jornadas, / repartidos na mesa do reino, / 
anunciam a paz almejada!

Senhor da vida, / tu és a nossa salvação! / Ao 
prepararmos a tua mesa, / em ti buscamos ressurreição!
2. Sê bendito, Senhor, para sempre! / Pelos mares, os 

rios e as fontes! / Nos recordam a tua justiça , /que 
nos leva a um novo horizonte!

3. Sê bendito, Senhor, para sempre! / Pelas bênçãos 
qual chuva torrente! / Tu fecundas o chão desta vida, 
/ que abriga uma nova semente.

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para a glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.
S. Nós vos pedimos, Senhor, fazei que o nosso coração 
corresponda a estas oferendas com as quais iniciamos 
nossa caminhada para a Páscoa. P.C.N.S.
T. Amém.
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S. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 
nós e dai-nos participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os Apóstolos, e todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim de vos louvarmos e 
glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

15. RITO DA COMUNHÃO
S. O banquete da Eucaristia é sinal de reconciliação 
e vínculo de união fraterna. Unidos como irmãos e 
irmãs, rezemos, juntos, como o Senhor nos ensinou:
T. Pai nosso, que estais nos céus, santificado seja o vosso 
nome; venha a nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; e 
não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a 
vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto aguardamos a feliz esperança e a 
vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: 
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade, 
vós, que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e irmãs,
saudai-vos com um sinal de reconciliação e de paz.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

A. Não só de pão vive o homem, mas de toda palavra 
que sai da boca de Deus.

16. CANTO DE COMUNHÃO
Nós vivemos de toda a palavra / que procede da boca 
de Deus: / a palavra de vida e verdade, / que sacia 
a humanidade. / A palavra de vida e verdade, / que 
sacia a humanidade.
1. Impelidos ao deserto / retomamos a estrada / que 

conduz ao paraíso, / nossa vida e morada.
2. As prisões da humanidade, / assumidas pelo Cristo, 

/ são lugares de vitória; / ele veio para isto!
3. O Senhor nos deu exemplo / ao vencer a noite 

escura: / superou a dor do mundo, / renovando as 
criaturas.

4. Progredimos neste tempo, / conhecendo o Messias. 
/ Ele veio para todos, / alegrando nossos dias.

5. Celebramos a memória / do amor que ao mundo 
veio. / Junto dele venceremos / o inimigo verdadeiro.

6. Contemplamos nossa terra / em mistério fecundada. 
/ Flor e fruto são promessas / ao findar a madrugada.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (II)
Prefácio: “A tentação do Senhor” 
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Jejuando quarenta dias, Jesus consagrou a 
observância quaresmal e, desarmando as ciladas da 
antiga serpente, ensinou-nos a vencer o fermento da 
maldade, para que, pela digna celebração do mistério 
pascal, passemos, um dia, à Páscoa eterna. Por isso, 
hoje e sempre, com a multidão dos anjos e dos santos, 
com hino de louvor, nós vos aclamamos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!
S. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, estes dons, derramando 
sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Estando para ser entregue e abraçando livremente a 
paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu-o e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI. ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
S. Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos e, dando graças novamente, o entregou 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI. ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.
S. Celebrando, pois, o memorial da morte e ressurreição 
do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença 
e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convocada no dia 
em que Cristo venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o papa Francisco, com o nosso bispo 
Pedro, os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os 
diáconos e todos os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, dos 
nossos irmãos e irmãs que adormeceram na esperança 
da ressurreição e de todos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
T.  Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!



Ou:
Agora o tempo se cumpriu, / o Reino já chegou! / 
Irmãos, convertam-se / e creiam, firmes, no Evangelho!
1. Feliz aquele homem que não anda / conforme os 

conselhos dos perversos; 
2. Que não entra no caminho dos malvados / nem 

junto aos zombadores vai sentar-se; 
3. Mas encontra seu prazer na lei de Deus / e a medita, 

dia e noite, sem cessar.
4. Eis que ele é semelhante a uma árvore / que à beira 

da torrente está plantada; 
5. Ela sempre dá seus frutos a seu tempo / e jamais as 

suas folhas vão murchar. 
6. Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, / mas a 

estrada dos malvados leva à morte.

17. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, que nos alimentastes 
com este pão que nutre a fé, incentiva a esperança 
e fortalece a caridade, dai-nos desejar o Cristo, pão 
vivo e verdadeiro, e viver de toda palavra que sai de 
vossa boca. P.C.N.S.
T. Amém.

18 .  ORAÇÃO DA CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE
A. "Por meio dos exercícios característicos deste tempo 
litúrgico - jejum, caridade e oração - manifestamos a 
própria decisão de viver integralmente a proposta do 
Reino de Deus". (Texto-base da CF 2025, p. 05). Rezemos 
a oração da Campanha da Fraternidade, que nos fortalece 
como testemunhas do Crucificado-Ressuscitado.
T. Ó Deus, / nosso Pai, / ao contemplar o trabalho de 
tuas mãos, / viste que tudo era muito bom! / O nosso 
pecado, / porém, / feriu a beleza de tua obra, / e hoje 
experimentamos suas consequências. / Por Jesus, / teu 
Filho e nosso irmão, / humildemente te pedimos: / dá-nos, 
/ nesta Quaresma, / a graça do sincero arrependimento 
/ e da conversão de nossas atitudes. / Que o teu Espírito 
Santo reacenda em nós / a consciência da missão que de 
ti recebemos: / cultivar e guardar a Criação, / no cuidado 
e no respeito à vida. / Faze de nós, / ó Deus, / promotores 
da solidariedade e da justiça. / Enquanto peregrinos, 
/ habitamos e construímos nossa Casa Comum, / na 
esperança de um dia sermos acolhidos / na Casa que 
preparaste para nós no Céu. / Amém!

19. ORAÇÃO SOBRE O POVO E BÊNÇÃO FINAL
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Desça, Senhor, sobre o vosso povo copiosa bênção, 
para que, na tribulação, cresça a esperança; na 
tentação, confirme-se a virtude; e lhe seja concedida 
a eterna redenção. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito 
Santo, desça sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.
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20. HINO DA CF 2025
1. O Cristo-Deus se fez humano nesta terra, / e às criaturas 

deu valor e atenção. / A vida plena, que no mundo já 
se espera, / ganha sentido com a nossa redenção.

Ao entregar o Paraíso ao ser humano, / Deus contemplou 
sua beleza e seus dons. / Louvado seja nosso Pai, o 
Criador: / “Deus viu que tudo, tudo era muito bom!”.
2. No Universo tudo está interligado; / nele vivemos 

e, com todos, “somos um”. / Nesta Quaresma, à 
conversão somos chamados: / cuidemos todos desta 
Casa, que é Comum!

3.	Há	muito	tempo,	o	louvor	das	criaturas	/	já	se	ouvia	
em um canto universal. / O seu autor, nova expressão 
ele inaugura: / “Fraternidade e Ecologia Integral”.

4. O ser humano transformou a realidade, / causou 
maus-tratos, destruindo a natureza. / Abandonou 
a Lei de Deus e sua verdade, / desrespeitando a 
criação e sua beleza.

5. De toda a Terra em nossas mãos, eis o cuidado: / 
nós somos todos responsáveis pela vida. / Enquanto 
aqui peregrinamos na esperança, / a criação em 
nova Páscoa é renascida.

COMISSÃO DIOCESANA PARA A 
TUTELA DOS MENORES E PESSOAS EM

SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE

Sua Santidade, o Papa Francisco, através da Carta 
Apostólica em forma de Motu Proprio (cf. “Vos Estis 
Lux Mundi”, 07/05/2019), determinou regras que 
estabelecem novos mecanismos para a tutela dos 
menores e pessoas em situação de vulnerabilidade;

A Diocese de Santo André, em espírito de 
obediência e em Comunhão com a Cátedra de São 
Pedro e com todo o Colégio Episcopal, acolheu 
as determinações do Romano Pontífice e assim 
constituiu a Comissão Diocesana Para a Tutela Dos 
Menores e Pessoas em Situação de Vulnerabilidade, 
através do decreto de 28 de dezembro de 2019.

O Presidente desta comissão é o Bispo Diocesano. 
Nesta tarefa o Presidente é coadjuvado pelo 
Coordenador da Comissão e os demais membros 
da mesma, responsáveis por receber denúncias e 
outras informações sobre possíveis abusos sexuais 
cometidos por clérigos (padres e diáconos), professos 
na vida consagrada e também leigos (as) que atuam 
nas pastorais da Igreja, reportando ao Bispo, através 
de relatório, o andamento de todas as atividades. Os 
membros da Comissão, por suas competências nas 
diferentes áreas, auxiliarão assim o Presidente no 
desempenho de suas funções.

A Comissão realiza o atendimento na Cúria, de 
terças e quintas-feiras das 14h às 16h, tendo como 
membros, a saber: Dom Pedro Carlos Cipollini 
(Presidente), Pe. Cícero Soares da Silva Neto 
(Coordenador), Frei Carlos Alberto de Queiroz OFM 
Conv., Diác. Guido Evaristo Roggi, Dra. Thais Cristina 
Araújo de Souza, Dra. Maria Isabel de Lima e Sra. 
Rosa Maria Lino Caminoto.


